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Os originaes que nos forem enviados não
serão res ti tu idos

A redacção acceita qualquer producçao
que soja de interesse da doutrina e bem
assim publicará qualquer communicação que
lhe fòr dirigida.

AOS IRMÃOS PRESIDENTES

Apparecendo hoje, pela primeira vez,
O fèEGÊNERADÕR vem preencher uma
lacuna na imprensa espirita, e fundado nos
interesses da moral, que é o ponto de vista
dos espiritas, espera ser coadjuvado por
todos os irmãos que professão a verdadeira
religião, e, por isso, elle se fortificará, na
prática do bem, bebendo a luz que lhe é
transmittida pelo . espíritos superiores, tam-
b mu fortificará á todos com essa luz vivi li-
cante que se chama — a caridade !

O Rkgenkrador, appareéendT) hoje
\ pela vez |)rinieira, vem colher, neste

immenso valle, as rosas silvestres para
| dellas tirar as pétalas mais mimosas,

sem por isso temer as feridas que re-
ceberá dos venenosos espinhos.

j Lutando sempre pela verdadeira
'expressão da, seioncia espirita, O Ui<>

OENiíiVADOí:, convicto de (jue encon-
|tra.rá a coadjiivaçào necessária, fará
\ com í.jue aciuelles une ainda, allirmam

o %^mM&MM&M>.Q>M.

1 (le Setembro de 1890.

E' mais um batalhador que surge
na arena jornalisltóa empunlhiiido o
pavilhão da liherdn.de da consciência
para, dissipar as devas que envolve
Ainda as intelligençías ¦<cultas» dos
mais elogiados theologos.

| nada, existir além do visível, se com-
i penetrem. -qjião de sublime e sin-
j cero existe h-i doutrina, espirita que é
[a, verdadeira, doutrina de Jesus-
(j Gliristo.

) Dando franco apoio á todos os gru-
\ pos espiritas do Rio de Janeiro, o

nosso jornal cumprirá um sagrado
j dever propagando mais e mais a phi-
\ losophia. que Allan Kardec tào pura-
| mente legou-nos.

| «Nâo sabem quem somos, nem para
í onde vamos !»
í ^

I « Vamos de jornada por estrada
f; sem meta, por caminho sem termo,
\ de jornada para o infinito», assim o

; disse o nosso collega. IV^foiímadou e
íi assim devem dizer todos áquelles que
| comprehenderem o verdadeiro sentido
\ dos ensinamentos de Christo.
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Communicação dada no Grupo Caridade
nas Trevas, cm 19 de Junho de 18í 0

Deus, paz e amor, esteja sempre
nos vossos corações.

Meus filhos. Sinto que a felicidade
me invade o coração neste momento,
pois vejo que no exílio dos pródigos
ha quem coinprehenda de onde parte
a grande proveniencia da humani-
dade.

«Deus, paz e amor», é a divisa
que todos vós deveis abraçar; é o
lemma sagrado <]iie todos os bons
filhos devem collocar adiante de iodas
as suas acções ...

Deveis saber que nao sé os incar-
nados como os desinoarnadnssofTrein:
áquelles, por seus a.l,razos, pela sua.
fraqueza; estes por verem que aquel-
les (pie mais poderiam aproveitar as
blandicias do divino Mestre, sào os
primeiros a recns:il-a: fazem nao com-
prehender como pôde o Pai crear to
das as cousas. E' que este feito, é im-
poneiiteinenle grandioso e por isso
offusca a vista daquclles que çlesobe-
deceram e deixaram a morada dos
justos.

Porém, não é tarde, trabalhai, tra-
balliai, e quando vos faltarem as forças
eu estarei comvosco.

Deus, amor e caridade, seja a vossa
divisa, e a paz fique em vossos cora-
ções, até que possaes comprehender o
verdadeiro sentido daquillo que vos
tem sido revellado.

Maodai.ena.

AS CARTOMANTES

E' sempre assim, quando se nos
apresenta uma «cousa. nova»,que pelasua identidade, faz com que os espi-
ritos por mais «fortes»que sejam se
compenetrem do (pie nella ha de ver-
dadeiro, apparec^-nos de todos os
lados os falsos prophetas,— mercado-
ies do templo que exploram até o
ultimo ponto — attrahindo para cima
do ot)jecto de que se fazem «doutores»,
o esçarneo e a perseguição dos ho-
mens que nào admittem nada além
de si.

Tal são as cartomantes, que se di-
zem espiritas; quando, bem sabem
que o ponto primordial do espiritis-
mo é a, praticado bem, acoadjuvação
aos fracos e a caridade sem limites
para, com o próximo. Infelizes, (pie
reconhecendo o (pie de verdadeiro
existe nas palavras de Cllristo. abu-
saiu a ponto de venderem aquillo (pie
de graça, receberam ; abusam de todas
as « mediumiiidades » jiara fazerem
um meio de vida, e depois dizem sem
que o rubor, a vergonha, lhes suba
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ao rosto:—eu sou espiritacartomante, j Nós, daqui destas obscuras coluim
prevejo o futuro, advinho, etc, etc, ] nas, como obscuras são as nossas in-
mas Deus sabe a angustia e o receio | dividualidaaes, vos admiramos, ó di-

. que lhes invade a alma ledos filhos de Longuinhos,e fazemos
Oh I como é contrislador este es- «votos para que, unindo as nossas ás

tado de cousas I... vossas preces, possamos render graças
Nào solicitamos das justiças da ter- ) °^ro. ,,)r.

ra o cobro a estes abusos, porque está rraballiai; e que as vossas forças
fora da nossa maneira de os encarar, na? se «tinham para que possaes
porém, esperamos os tempos em e,lU'ar n» reino do Pai com a con-
que Deus fará com que tudo se escla- sciencia tran.pi.ila e o coração im-
reca 0 maculado!

E' o que desejamos firmemente para jjbem da doutrina espirita, cujo pro-J £!£&£&mtl *&*_**«¦£tector é Jesus. 0#&q mm^^p® m i
J- jj Na ilha de Oleron, próximo a La

Rochedo, existe um joven de 18 an-
nos de idade, chama-lo Boulassiers,

n n , p i . p S qÚe em criança foi sempre sujeito a
o, I), L I, AITlOr 6 billiliUO | allucinaçòes, tornando-se repentina-

| mente dotado da faculdade de curar
CENTRO ESPIRITA S. LONGUiNIIOS | todas as enfermidades sem usar de

i medicamento algum.
Irmãos, avanteI j Sua, popularidade cresce, pois elle
Vós, ó trabalhadores incansáveis, ?b\ein ,t0,l:ts 

as Cl,r;,s *?$&$% cton-
prosegai, e que a fadiga nào se ano- tact0 

,de 
seu Pü?0l«.0 do paciente e

dero de vós para. que possaes couli-\ Cu!" ill«,,uJ movimentos com a mao
uuar a tirar os germens parasitários, jjs,,|)ie 

rt enttírmo-
que se entremeiam no trigo puro e Os habitantes da ilha dizem que
santo da seara cio Senhor elle é feiticeiro, mas o que é certo é

Que o vosso sacrifício seja mais um jj #•.. todos^ correm á sua. casa para
passo dado na. senda do progresso, | 

;,"mo üe seus males,
para. que possaes esperar o porvir, j Um fe<'tO curioso, diz o jornal de
com a certeza de recebenles á recoin onde extrabimos est... noticia, o terem
pensa, levando os vossos corações e fido uns rapazes procural-o com a in-
as vossms consciências livres de toda. j tençào de <le!>ica.l-n. e elle, mal che-
a macula,. garain os rapazes á, sua, porta, dizer :

Gomo é doce e encantador ver-se a, í — « Vós de nada, soffreis, podeis
attitude de fé inabalável que agita j retirai*-vos », os (piaes se retiraram
vossos intuitos, conduzindo os nau- envergonhados,
fragos ao porto de salvação | E chamam a isto milagres !...
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Encetamos hoje, com o nosso pri-f clita existir em si aígurna cousa mais que
méiro numero,' a trânscripcão do ,(i lnat(,,'i!1 é espintiialista; daM, porém, não
«Livro dos Espíritos», de Allau Kar-i^S ''"" -redite ":l exist?lcia ,i,,s

. . '•. , , aa ' Espíritos ou na sua eommunicacao corn odec, convictos de qne será de grande j mundo visível. Km vez dos termos espirU-
alcance esta publicação, ppr isso que ttuál, eàpirUuaMsmo) empregaremos os de
todos os que desejarem estudar, po- f espirita e.espiríti.sm, para designar esta
deiil lèl-o sem ser oneroso ás suas l l'ltini11 cvença' vu)[! r"n,,'a faz lembl,rtfa

ij >;w B origem e o sentido radical; tem alemLonmeoes p.ecaiias. i disso a vantagem de serem perfeitamenteíerminada esta pnblieação, conti- 0 intelligiveis conservando ao iém&èspwi-
nuaremos na mesma, pratica em todas j tualismo a accepeão própria. Dizemos pois
as obras do mestre. i ^ue a doutrina espirita ou o espiritismo

| tem por base as relaoòos do mundo ma-
_ ; teria] com os Espiritos ou sores do mundo". ¦ hivisivel. Os adeptos do Espiritismo serão

(:¦ os espiritas ou st^ quizerem espiritistas.
| O Livro dos Espiritos contem especial-

K mente a doulrina espirita; como genorar-
\ lidado liga-se ;i doutrina espiriMuitista, da
j; Q.uàl representa uma das phases. Tal é a.

( razão por (pio apresentamos as palavras--
ipitiiosophhui 'espiritualista como titulo
j doto trabalho.

^m^M/^Qjm^P,'^^ a

o Lira DOS ESPÍRITOS
CONTENDO OS 1'RINCIl'lod l>.\ DO0TRINA ESPtltir.A |) IT

1'Olt

Allan Kardec
;J Ela ainda outra palavra a respeito da.

qual (Mimpre estai' de aocôrdo, poi; isso que
;

ntADUZIDO POR EORTIJNIO

consiitiie unia d;is chaves da abobada de
| ioda a doulrina moral, e tem dado motivo
|a grandes controvérsias, por falta de acce-
ij pc;ao bem determinada, tal é a palavraahntt. A divergência das opiniões n res-í

lNTItODUCÇAO

í peito da, natureza da alma nasce de ap-
| plicm.ão particular que-cada qual-faz. desta
\\i palavra

g?at-ai gcPvt-3 ele c-_l i-rlct ti.. i4bttK*tttH (Continua.)

Para as cousas novas convém palavras» Nossos confrades do Grupo Deusnovas, assim o requer a clareza dn Iin- Si i«\_ _•. n.„.; -u w , i i - i '
gua«om, afim do evitar a connrsao ínsepa- ' ' ' 

7 ! "' '!'' ''" al,:"" '''d ,|:,r a l,,Z
ravei do sentido múltiplo dos termos. |(i;i IHibliotdade ¦.«As 

preces do Evarige-
As palavras espiritual, espinfü/ifitsút, èspfc l ")n segundo o Espiritismo », extraclO
ritiotlismo, tem accepeão bem definida ; ! das obras dá Allan R-irdeo.dar-lhes outras novas para ápplical-as \r lmn medol i de onmle olcon^doutrina do. Espíritos, fora multiplicar „„ 1 ,. 

' """'''' 
^ &r;,n,le Alcance

as causas já. tâonmrierosás da ampliibo- t ''"c '.esiall.aeiu proveito da juelles <|iie
logia. Com eHeito, o espÍritu«alismo éoop- | 

,|;|() l^odcm obter o Evangellio Com-
posto do materialismo; aquelle que acre- (I pleto.


